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MA voz dooe de mulher, çuviu-se. recomendando: 
- «Carlitos não vás a correr pelas ruas, tem 

cuidado com os automóveis, filho!)) ' 
- -«Sim, mãezi..pha!» gritou o filho com impa-

_ciên<:la, enquanto dee;cla, e, quatro e quatro, 01! 
degráus da longa escadaria. 

No vestíbulo, utn' COil<1iscípulo esperava-o para 
seguirem juntos para o liceu onde estudavam e 

!o.! com um ar de P.rofundo mau humor que o pequeno 
desabafou com o atirtgoO: 

·-«Que maçada isto de ter que aturar recomendações 
8. todas as hora.<>. F...stCn.i farto disto; parece que sou sempre 
um bébé que não sabe andar na rua!)) 
· O amigo sorriu-se com um gesto' de s'upér~r de.saem, 
comentando as ridículas pieguices' das mamas, como êles 
diziam acentuando a frase, e, a t1r()\far, seguiram o ~~u 

caminllo apressadamente. 
No entanto, na jan.ela da casa onde Carutos morava.­

com 'os pais, alguém o seguia amorosamente com o olhar; 
era uma mulher de rosto belo e juvenil, cuja expressão 
de ternura qué.si d.!vinisava as :feições delicadas e cor-· 
recta.<>. 

Oom um fundo suspiro de melancolia, a mãe de ·Car­
!itos, <.pois era ela), retirou-se da janela, mal vru sumii'-se 
a<~ longe a figurita gentil do filho, e, com a fronte enru­
gada e o olhar velado em triste cogitaçãO, fói ' sentar-se 
junto a urna rneziliha de costura, onde o seu ·trabalho a' 
esperava já entreaberto. 

Mentalmente viu surgir dentre as brúinas esfumadas 
dum passado próximo ainda., a visão de um 'berço !õfo e 
lindo, onde um ·Io!ro bébé sorria, os olhos, como ' éhamaz~­
nha.S brilhantes, l luzindo· de alegria, enquanto duas rnão­
zltas fechadas e cor e rosa; se estendiam e agitavam ao 
vê-la chegar; depois, transformou-se o gT'B.cib.s<r bambino· 
em boneco animado de longos canudos côr de ouro !ulvo, 
emoldurando um rosto gentil e vivo, que se 'animava· ao· 
soletrar as primeiras palavras; e, assim, pouco ·& pouco, 
Carlltos de bibe aos quadradinhos, de calções, c<irn o pri­
meiro fato á marinheira, foi surgindo ante a súa recorda· 
ção até se fixar na figura actual, a de um garoto traquinas 
e mteligente de doze anos. 

Carlitos não era mau, sabia-o, activi..nhava-o o seu 
coração de mãe, mas, corno quási-tõ<ias as criànças muito 
amimadas '· e queridas, tinha os defeitos gravíssimos do 
egoismo e ~ngratidão. Acostumado, desde pequenino, a ver 

atendidos tôdos os seus pedidos, a ser o alvo de tôdas as 
atenções; tôdos·os disvelos, achava-os naturais, quási obr~­
gatórios e nas suas palavras, na sua atitude arrogante e 
desdenll..osa, mos~rava .muitas, vezes o seu eg<;>4!mo des­
Ínedldo. , 

A mãe· desculpara-o 3empre, perdo.ara~lhe'. sempre os 
ipú~eros,_pe.caçl.itp.os, encob#ndo qo pat a malor. Parte dos 
érro& e culpas praticadas por êle, mas, convenc1d.a de que 
andara mal ape~r de' tõdo o seu amor, p'r~iheteu e1,11en­
d"ar~se d"ijm excesso de ternura que •poderla Ser fatal a 
seu filho. , . . , 

Notarà, com desgôsto, que em vez de Berem c011lpreen~, 
didos·os sem 'extrémos de amor, Carhre5- pàrecia abOrre-­
cer-se com as suas caricias, irritar-se com os lSeus cuidados,' 
insurg.ir:.'se contra/ os conselhos que, do melhOr do seU 'c'ora-



' " 

~ . ~ CãO. tentava t~íistnlt!r :lo-·Ull\o,·ttel\1"-q& ~!1~ cnsm~:n~~-
~s qire dever.ltm combatet-lh~ o' tteteU.cs c :tpetre:çoar­
lbe as bOU qua.llda<ks. E desde que Oarmos entblra no 
liceu, afnda ae aeentuara 11\nis esta mudança; ent VéZ elas 
me:gu:c~ que dantes tazla a sua mãe. tratava-a ag6!'!l, qun­
sl com 1nCl1ftrenqa. tal&n<iO·Ihc c:Jm a1· llUJ;er:o: c l'(~om!et~­
do •• ~uási desabridamente. à!l preguntu que ee~a me t'llrl.· 
gla, ·mantendo, apenas, a estricta d~icadêza com que e•t•·· 
va acostumado desde peQuenino a tratar toda p. llente. lt. 
mãe de Carl! tos ficou pensa mil. olhos embaciados de là• . 
gr!mas perdidas ao longe, nessa rua clllcll onde ee sumira, 

I 
a figurtta g~closa e bela do nlho tto tn,lustfl lhas ~ão . 
querido, c no seu meigo coração, verci.adelro escr~nlo de 
b!mdadf'. comet;ou a elaborar, çuldàdosamente, a .defêsa 
do cuipa<lv. · 

* 
·!<' * 

Passuam-se alguns. meses. No el!Crltotlo moblla:Clo &eve~ 
ramente de pau santo, reinava o sUênclo pesado e triate 
dos momentos solenes. 

Sentado na. cade1ra de espaldar, fronte enrugaela e 
carregada, sombria, o pai. de Carlitos falava. pausada-~ 
mente, o bõca. severa, o gesto firme de quem tomou urn11., 
resOlução inabalável. · . 

' Sentada~. sua mulner escutava-o, o rosto trans­
rnudado pela <Jór, trémUla e chorosa mas denotandO tõdo 
o seu semblAnte, inteligente e bom; a resiif1B,Çáo de quem 
.se submete a. urna. cousa que é justa., e nem wna. palavra. 
àe sllpJJ.ct. se lhe eactpou dos lábiOs ao ouvll' a. . voz do 
marido declarar: 

·-tO pequeno entra. ámanhã no Colégio Modelar, E\ 
necess&rio dar-lhe eata.liçio para que ,encate 1!- vl4a. ~mo 
deve, e cumpra., também, com os seus deveres para. c.onugox 

._«:E:' tãO novo, coitado! Talvez \1m pouco mexperien· 
te. mas Saso é na.tura.l da. sua. pouca. idade!» àeféndeu a. 
znle em voz tímida. 

-«'rem paói6neia, fillla, mas, d~sta vez, tenho de_ 
ser 111exori.vet O CarlOs tem, ta.lvéz, bôlls quá.l1d.ades, mu, 
como não 6 perfeito, tem irandes defeitos que mais tarde se podem transform94" ett1 1rrerMdiàvels taras. E' um ver­
dadeiro crtme deiXar que se arreiiuern nêle o egolsmo e 
a. 1ngra.t1dio que C) nosso culpado amor não soube repri· 
mir a. tempo». 

A mae baiXOu a. cabeça e no seu rosto espalhou·~ urna 

nuvem de tr18tel&, mas nlo U!v:e· coráiem para ruponcter, 
na. certeza. de que, mais urna. vez, o marido tinha r&zio'. 

-cE' por pouco tempo, Maria Clara, apenas do!s ou 
tr~s meses, o tempo SUfiCiente para. que o pequeno com­
preenda. que é preeLSo estudar com vontade-e mnta. a· falta. 
das caricias que hoje lhe parecem excess.ivas. Vai fazer-nos 
multa. falta, é vetóade, mas mal& tarde al)ençõaremos a 
reeo1ução (!Ue hoje nos custa. tanto a tomar, acredita, 

No dià .seguinte a esta coJ.lversa, CarUtos. entrQ.\1, corno 
mterno, no OoléS1o _Modelar, ~~ uma conversa cotn. 5CU 
pai que lhl! deU. mal& uma. vez, os seus conselhos e lhe 
ditou o caminho a. segUir para voltar cêdo para. casa. . 

A ml\e, que se de&pedi.a. dêle sempre com extremos 
«e ternura, D106tl'OU-se calma. e fria. como se achasse natu­
J;al aquela 1onaa. separação, e pela primeira vez o peQueno 
sentiu que qualquer cousa. lhe apertava. desag·radavelmente 
o cora.çA.O. 

No c:olégio foi acolhido com bonda<le pelo director _que 
lhe falou an\li&Velmente, COIDQ se êle jj, fÕSI!e um homem 
e Cp.rlJ.toll neou valdollo com aquela. consideração. Os con· 
disc!pulos rodearam-no de curiosidade, de cordial intimi· 

' dade, mas, pallo!lad.a& horas, nesaa. mesma tarde, foi o alvo 
de troçàs e pe.rtkl!lS e a alcunha. de «9arlolro loiro» veio 
substituir o st\U verdadeiro nome. 
1 Ct.rlitos ~u a pnncipio mas afinou quando se vlu 
Chl!oSIIUeado po~; toQ.oe os companheiros de eatudo, empur· 
rnio, quêsl maltratado no entusiasmo da. brincade1ra, 
pois era. o mais novo e fraco entre os condiscípulos, quási 
uns homens ao pé dêle. 
. Para., não se mostrar pléias teve (te engulir as lágrimas. 
de dor e de ràivs 1nlpotente, e pensou como a sua. viela 
aeria diferente da.i em a1ante, nessa atmosfera tão diverea. 
daquela em que fOra habituado a. viver. 

Oepola. 4o jantar, as aulas pareceram-lhe 0<1.\osas, a 
sala enorme ~ áula, fria e soturna, sem a. luz do sol a 
animá-la. e a. lembranQB. da casa voltou-lhe outra. vez, recox • 
dando os seus sérõee alegres e divertidos, ouvindo contar 
hilltOrlas e a.venturas, e construindo guindastes, pontes, 
COU$8.11 cu.rl.o61s&ma.s e enaraçadas que, com o pai, edificava. 
com o auxilio dá sua caixa de C011Struções. 

E mats uma. vet uma. C1olorosa contracção, uma eensa· 
çao de tSOI.amenw llle apertou o coraç~o. 

(Conttnu.a na pagtna 4) 



Venho contar uma história 
aos bebés mais pequeninos; 
prometem ouvir atentos. 
não é verdade, meninos?! 

Vamos ao co;nto:- Houve, um dia, 
num país muito distante, 
uma menina que tinha 
um cãozinbQ, o «DiamaAte», ' 

Era êste o lindo nome 
dêsse c«o, seu fa:vorito, 
mas andava, a toda a hora, 
puxando-o pelo rabito. 

Paciente, o pobre elo 
sofria o mau tratamento 
da menina que, travêssa, 
ria· de contentamento. 

Foram brincar, uma vez, 
para o pé duma ribeira. 

E querem saber que fe~ 
aquela grande brejeira?! 
. , .. I 

Pegou no seu cDiamante», 
pefa cauda e o atirou, _ 
à. água, mas Deus que é justo, 
ali mesmo a castig~nt. 

Era mã?! Foi éastigada 
por falta de compàixão:. 
-Caía: tambePI, e morria 
se Qllo fôra o pobre dlo 

que vendo sua dona em perigo, 
esqueceu a travessura! 
Como sabia nadar, 
salva-a com toda a ternura. 

I 

Avaliai, meus meninos, · 
quanto foi bom o cltozinho, 

' ' ' 
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Alberto passou·a mal, sem pregar r----­
olho, sempre pensando no crime de 
que era acusado e que, afinal, Dilo 
cometera. Por nzes, o seu olhar, er· 
rando pelo cárcere. fixua-sc na jaada, 
olhando a luz pUid~ das longínquas 
estrElas. 

A luz do dia -yeiu, por fim, dissipar 
a treva que inndia a prisão e a alma 
do _prisiou.eiro. : 

Tudo era alefria. O sol começou su· 
bindo no firmameJ;J.to, enquanto os pas· f:i'-~~o:lÍ 
sarinhos entoavam os seus hi:Q.os de ale· 
gria e liberdade, 

Liberdade! Liberdade!- murmurua 
o pr!só, suspirando. 

..... Tratai, sempre, os animais · 
com bondade e com carinho! 

Sempre cantand~, a desfiar um ro'sá­
rl• de lindas caações, dirig~u-sc para 
os seus caiateiros, ónde ' brotavam as 
mais lindas flOres, as hortensias, os cra­
vos, as saudades e os odorantes man­
gcricos, •• 

Maria colheu, enta:o, uma pernada 
dEstes últimos e, ,levando-a a9 uriz, 
aspirou, com delíaa, o seu perlDIIlf, 

-«Adeus lindo rouxinol! .•. > disse 
o contrabandista que, por mome11tos, 
esquecera as suas mágoas. • 

O «lindo rouxinol• por po.uco não 
perdeu a fala. 
· Mas o prisioneiro logo a tranquilisou, 

pedindo-lhe uma flOr, uma csaudadu, 
para juntar ãs que já tinha da liber· 
dade. O tempo passava dcmoradame11te. 

Após uma aurora, outrà aurora raiava. 
Maria e Alberto falavam·se todos os 

dias, o que amenisau bastante o duro 
cativeiro, 

Um dia, a gentil moçoila preguntou 
a Alberto :-((Na:o é verdadeira& acusa· 
ção que pesa. sObre a sua cabeça, poi· 
nlo?»· Estava engolfado nêstcs pensamentos, 

quando uma voz juvenil e cristaliaa 
entoou uma alegre canção, uma dessas 
canções cheias de vida, daquela fraça 
que caracterisa as quadras populares, 
Insensivelmente aproximou-se da ja· 
nela fradeada, encostando, docemente 
lf. ;·cabeça aos varões do frio ferro e fi• 
cou, longo tempo, contemplando tio 
matinal cantadeira que se entretinha a 

~~iõ';J - Nio, não, Maria l Sou vitima duma 
- calunia, dama acusação injusta. 

estender roupa, 
Maria Rosa, a filha do carcereiro, era 

uma moçoila de lábios da cOr da roml 

c dt cabelos c olhoaRegros. Era a maior 
beldade elas primeiras dez léfuas em 
re4or, truendo presa• ne cárcere de 
seu corac~o muitas almas apaixoaadas 
d• ternos DQlorados, 

Muitos tbaham sf.4o auda,zcs Das suas 
ill•estidas amoro1u. Mas ela scapre 
rel!eltara tais pretendentes, pob Rio 
encontrara, ainda, aqude a quem d~ssc 
o coraçlo, 

Estou ta:o iDocente como a menina 
Maria. 

Um dia caí nas malhas da fatalidade 
e a dcsl!raça persefue·mQ, 

Passaram dias e, desde entlo, ·• ami• 
sa.de éntré ambos cresceu. . 

Uma noite, estava êle deitado ua sua 
maira enxerta quando umas pancadi· 
nhas, ao de leve, se ouviram. 

Levantou-se com precaa~o c, ciirl· 



(Continuado da pagina 2> to auas Iãgrtmas quentes como lume lhe escorregavam 
pelas faces ardentes: -«Mãe»! 

'!!' . 
* * 

• Ja na sua; caminha branca de ferre, na vastidão da 
imensa camarata imersa em pesadas tl'evas, Carlitos cedeu 
a tristeza que o invadira tôdo o dia ao relembrar a ternura 
com q11e a ~e o vinha, beijar tôdas as noites, antes dêle 

adorme:c er e não podendo a:eagir por mais tempo, o coraÇão. 
pulsando-lhe doidamente, murmurou em voz baixa, enquan. 

Passaram-se dias e semanas e. embora Carlitos não 
quizesse confessá-lo, sentia-se arrependido da sua preguiça 
que obrigara o pai a ser tão severo apôs ter perdido o :pri· 
meiro período no liceu. 

gindo·se para a porta, espreitou pelo 
ralo. 

Viu a filha do C!U'cereiro que alies­
tna, pronta:a socorrê-lo, 

-Alberto, aqui tem esta limà, corte 
os varões e fuja- disse ela com l'OZ co· 
movida. 

-Não, Maria! Para que . quero eu a 
liberdade,· se l'ivo Jeliz junto de si?! 

E assim começou o amõr dêstes dois 
entes que-se compreendiam ás mil ma· 
ravilhas. 

Fui eu, o Pé leve, quem matou o 
guarda. ' 

Não posso resistir âo remorso que me 
me tortura. ' 

Estou pronto a expiar os meus cri· 
mes!- E: deixou-se cair, ofegante, numa 
cadeira. 

v 
Alberto, cumpridas todas as forma· 

!idades legais, saíu em liberdade. 
Cá fora, espera n-o uma multidão ale-

IV • gre e delirante que o aclamou em com· 
pensação dos apupos que, antes, lhe di· 
rigira. 

O dia do julgamento chegou, por fim. 
Era um dêsses dias pardos de mverno, 
cheio de nuvens da côr do chumbo. 

O prisioneiro, escoltado por dois guar· 
das, chegou ao tribunal que regorgitava 
de curiosos, ávidos de presenciar tão 
sensacional julgamento. 

Após um breve mas profundo ., ..... ,,. .... .,. 
tio, começou a audiência. :11:~~~ 

A fatalidade, mais uma vez, 
guia Alberto. ' 

A se~tença ia ser lida e era desfavo-' 
rável ao réu. 

Na sala produziu-se um rumõr surdo 
de pessoas que se · mexiam e um homem 
mal e!S.Carado, avançou para a bancada 
do réu. 

- Sénhores ja.rados, condenais ~ um 
inocente! 

Hoje, em presença desta alma sofre .. 
dora, confc;sso o ·meu crime! . 

E' assim a psicolojfia dás multidões. 
Alberto, passado pouco témpo padiu 

a mão de Maria, a qual ficou radiante. 
Determinou-se o dia do casamento, 

que chegou por fim, com grande impa· 
ciência dos DOiYOS. 

Foi uma cerimónia tocante de graça 
e simplicidade. . · 

Cou:suel o quando soube do casamento, 
invejou a sorte da nolva, mas, de bom 
coração, fez votos pr.la felicidade daquele 
que sempre amara: 

Hoje vivem, Alberto e sua esposa, ro· 
deados de filhinhos, nunia quinfa, como 'I 
rendeiros, e sentem-se imensamente fe-
lizes. · . 

Nas noites longas Cie inverno em qne 
a chuva fustiga os magros rostos dos er· 
rantes caminheiros', Alberto conta a 
seus filhos as peripécias da vida nó· 
mada dum contrabandista que usara o 
número 13 e que só fôra feliz quando 
encontrou um anjo a quem deu o cora· 
ção. • ' 

VI 
' 

· A · associação dos contrabándistas, 
logo após a prisio do seu chefe,· desman· 
chou-se, tendo alguns dos seus ele· 
mentos, sido presos pelos crimes e rou· 
bos que pesavam nas suas consciências 
t hoje gemem nos cárceres, ruídos pélo' 
sofrimento atroz do remorso. 

FIM 



1

-_ A disciplina fi!'ia do COlégio não -se-nssemelhava. em 
nada ã; bondade e confiança que seus pais depositavam 
nêle e, apesar da maneira como era tratado pelo dire<:tór 
e pelos professores, via que grnnde diferenÇa medeava 
entre !L- solicitude calma dêstes e o amor extremoso dos 
país que sem cessar o animavam.. 

Um dia sentiu-se indiSposto, S~pós o almõço e fortes 
dores de cabeça o assaltaram, impoSSibilitando-o de estudar,: 
Queixou-se inutilmente durante a áula sem ser atendido 
pelo professor que julgou que êle não estudara a liÇão, 
como muitas vezes sucedia, e foi, depois de .sofrer .horas 
de ·febre exaltante e de terríveis dores na cabêça e no 
peito, que o director o mandou para a enfermaria~ 

. Carlif.os foi ex!Ullinacto pelo médJ!co do Colégio, 'passa .. 
das algumas, ho1,'8S de angústia . e êste declarou que uma 
pneúni.onia estava iminente. · • 

. Horas e horas o Pobre pequeno lutou com as dores e 
a ,sêde, !Pel'dído na imensidade da sala da enfermaria d~ 
serta, sem que uma criada, ou o enfermeiro lhe dessem wn: 
copo de água ou lhe dirigissem ·uma. palavra de conforto" 
Carl1tos soluçou baixinho, cheio de terror, chamando em 
voz rouca e abafad.a pelos país, pedindo em altos gritos 
qu~ os chamassem antes de morrer. 

DepoiS, uma confusão enorme baralhou-lhe as ideias, 
um túmulto aflitivo. em que os mais espantosos rUídos 
lhe feriam os timpanos e lhe crivavam o corpo de insu­
portáveis dores. · 

' Após · êsses conflisos momentos que tanto !P0<1erian1 
ter sido minutos como horas, foi o vácuo, o anlquUamento, 
o Na~a. arrebatando-o á, consciênc1a. da vida por longo 
~empp. . . · . 

· Numa. madrugada pálida e triste de inverno, um sol 
friorento ·e débil, acordando apenas das brumas da noite, 

Carlitos despertou para a vida e para a inteligência. os 
seus olhos espantados perscrutaram em r'edor como ·ten­
tando reconhecer os objectos que ·o cercavam e uma lenta 
gímnástica de 1nteltgência levou-o á compreensão das 
cousas e, com terror, viu-se na imensa enfermaria onde 
tanto !Padecera. 

Recordou-se da sua aflição passada, do seu :\sOlamento 
e tôda a sua angÚStia recrudesceu com a _ lembrança dos 
pais tão bons. tão justos 'e, sôbretudo (oh, sobretudo) teve 
saudades da meiga ternura da mãe, dos seus cartnhosos 
cUidados quando estava doente. dos seus mimos. Com~ 
preendeu, emfim, que o que tomara por piégUices r.idículas; 
o que chamara de!denhosamente: maçactas, não-era mais 
do que amor de mãe, em toda a sua grand.tosa beleza, 
dellca.'Cta meigUice, amor que nunca. consegUiria. igualar 
nem pagar com tôda a sua. afeição, 

tJma onda. de 'á'rrependímen\o, tomou.lhe de assalto o 
cor.açáO e, sem poder conter o seu enonne sOfrimento_, ~tou. . 
em voz repassada de dpr: 

8 

-«Mãezinha!. .. Mãezinha!...» 
Mas, _milag.re_ súbito, quando pensa.va ouvir. B.ipena.s o 

eco responder á sua aflição, com um triste arremêdo, a 
doçura dum beijo, aflorando-lhe a te6ta, fê-lo abrir des­
medidamente os olhos. 

O rosto temo e sorrid~nte da mãe, espreitava, cuida­
dosamente, o seu, enquanto a voz querida e doce pre­
guntou: · 

·-«Está.<; melhorzinho? Não te doi nada?» 
Mas teve de apertar de encontro ao .cotação o corpo 

déb\1 de Car).itos, trémulo de comoção, ctwt;~h9o t convul• 
s1vamente, coração lavado de egoismo e •·cheio,'· a ·thW:Is­
bordar, de doce gratidão. 
· · · Quando acalmou preguntou pelo pai,, mas· êste,' 'oómo 1 

re o ouvisse; entrou em bicos dos pés, ·oomo temendo acor- ' 
(iá-lo. Abraços e beiJos, frases carinhosas e ternas, ' pre­
gun'tas e respostas sem f~ e Carlitos ficou sabendo que 
estivera quinze d!as entre a vida e a morte e que; dai a 
poucos dias, seria levado para casa, lógo que pudesse 
agüel!tar a viagem de ·automõvel. - · · ·' 

Os país tinham-no velado durante tôda a doença, e 
nem ae noite nem ae d1a tinham deixado de o acomj)a­
llhar e tratar, sem um desfalecimento. 

Carlitos ~iu-lhes perdão dos seus erros IiaSsàcios, 
jqrou ser. dá1 ém Q.iante, um bom estudante e seguil' tQç\os 
-os conselhos de seus pais a quem prometeu amar e res­
peitar melhor do que o fizera ·BAié at 

• * 

Passaram-se anos. Carlos é um ra.paz. sensato e estu­
dioso, um :·amigo e admirador fervoroso de seu Pai e não 
se-envergonha de receber de sua M-ãe conselhos e cartcias, 
embOra.; já·há 'muito; o buço. lhe ensombre o rosto e posea, 
em· breve ser tratado por «sr. doutor». 

o amor àas ..mães é de tal forma. sa.graàó e imenso 
que, por muito. que as amêmos, nu_nêa:Zhes -poderem~ pagar 
tudo o que por nós sofrem e sacrificam. 

Fl-M ·--
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I Q ~~"'~'!mm~n!!~,O~~l,!""!'"'"!"'~"'~"~"!m~u~n!,! .......................................................................... • • i QUAD RO DE HONRA t 
+ Concorrentes que por lapso não rorJim lncluldos no nil- Concorrentqs cr-m dlreÍto ao sorteio, vencedore8 das sé· •. 
• mero daquelet com direito ao sorteio das aeiulntes séries, rles IX a XUI- .Aiula Tra.ncosana, Anlbnl ortlz Martlna, 
• Aramlz, Anllorlnha, Antoolo Barros, Arsenio t.upln, Antero ! 
• SéRIES DE VI A :i dos Santos Ribeiro, li.Uredo Lopés Cascais, Antonio Belo tll· v 
• · cltor, Alexandra, Dé, uernardlna M, Meneses, Habeta, Barla· ! 
• Vencedor, Mlclea de Trlcles, Aramta, Olho de Lince, e IJel. ueca~. Babo·Bablnho, cuca e Nico, .,;ocblco, c. UedoudQ, o. v 

i tina PIWrt·a, Rura, D. João, D. Perlcles. Dlabr~te, Desportista, lJeteetlve • ...... 
SéRIES DI! VIl A XI Amador. Dr, Planaça, O, Quixote, 1!, Quixote J, Ego, EHiordo, ""' 

• 
HI·Maa-rlto, El·Dia)Jlto, ~1·,\la~ro, Edlth Mary, Eauardo Santoa~ • 

Vencedor, :t.Ucles de Trlcles, Aramls e Olho de Lince, .1'. de Hallacllol, üulda, Hellos, 11. l>lonlz, Uomen1 Ma<.:aco, + IVi$"' l"ln'l'OiiCo, Izabel l\Jarln, José llespanbn, .r. U, c.;a.mplna • 
• .r·, ••. Jorge Carlos t:arvaebu, Joaquim Mes~,~utta, Joilo Lou· + 
•. Concorrentes com direito ao sorteio, vencedores das 1êrles 1·enço, José l\larla eampeuo, Kallfa, 1 agartlxa Nei'VOMa, Uta, •. 

• 
VIII a XII- Agula Trancosana, Aolllal Ortlz )Iartlns, Aramlz, MaSCQte, MOr(JaiJ, ~Jarlo José i\lltnoso, Marlamella, Muker oc + 
Andorinha, Arsenio l.upln, Antero dos santos Hlllelro, Al· dbarudes, lllartus, · Nlta l\Jéndes Cha ,·es, .Naodo .Jànuarlo, 

: 
tredo Lopes l,;aacals, Autonlo Belo l:llcker, Bé, uernarllloa :Nicola\1, Olho do Lince; Perdigota de t.ntre-l:ampos, Pata- • • 

• 
l\1, Meneaee, Sabeta, uartaneea.s, t;oehl~o. ·v. João, D. Per!· chon, t'·lca-Pau, Ponto e \'lrgu1a, Qulmane, Rei tJa \'lvacl· • 
clet, lllabrete, UesporUata, Detecth·e Amador, Dr. Planaca, ua.de, HenatQ p, illlva, Rlgoleto, ,;orta Pedro, saucho Pança, 

•. o. Quixote, D. Quixote I, EllO, JU-Magrlto, El-Lllablto, EI·Ma· l:!alolo, 'J'exas Jack, 'l'ordeseo oa llell'a, ·untnha Sobral, 'flc· .• 
lrrD, Edltb Matv, l<'ldalgo doi ::!antoa, 1<·, dt l~avacbol, Gim· Tae, um ollldense, um dos Doze, Vencedor. Velha l'eraltu, 

•
• llrluha, Hellos, H. Moniz, Izabel Maria, .José ltêapànna, J, B. William, Zlul, Zé Qultolas, Zé l<'anfarruo, + 

l.lamplna J.••, Joaquim Mesquita, ,João Loureoço, c;ampeiio, • 
• KaiiCa, l..argatlxa Nervoaa, I.! ta, l\lanecas tle St. • Amaro, Pedimos a todos estes concorrentes QUe Jios enviem com : 
• Mascote, Morgan, .Necas, ;)llclell de ·rrlcles, Nando Januarlo, a vosalvel brevidade o seu retrato, tn<\lcando-nos ao mesmo 
• olho de t,lnce, •'er<llgota ue Entre-!;ampos, Pica-pau, Hl•o· temw.o "" nome e mornda.. No próximo númer~ daremos o. + 
• leto, Saloio, Texas .rack, 'l'tnlnba Sobral, em Obldense, \eu- l'esultado . do sorteio das oérles n a X, VIl a XI, YIU a, XH • 
• cedor, Zlul, Zé !}ultolas, Zeca, Homem Macaco, e JX a XIII. + . ... ...___ . 
•••••••••••••••••••••••••••••••• .. o•o•••••••••••••••~••••••••••••••••••••• 

XV. 

CHARADAS EM FRASE 

t·.•- N.otá que a nota tem um I estilo harmonioso. t·l 
Vldalelfre 

li,• ";'. Parece mentira que cabelo branco pa prlsdo salssc 
· vor esta porta. t-2 · , 

Zé Npblço 
8,•- Nota qu~ o parente eateve no cerco, 1·2 ' 

jodastto 
&,• -·Aqui morreu o animal domestico que comeu o .bolo, t-2 

Qtmbrinltas 
6_.• ,- Outra oex pr{Jcuro oferecer-te estea 110be}os. 1·2 

Artur ~leio Cabral 

CHARADAS AUMENTATIVAS 
8, •- A lncandescencia sal dum apart,lho cul/nario, 2-!1 

· X·Rl 
'1,•- Nêsto r/o da Europa apanhei uma queimadura. 3 

Açql'ean!) 

Oscttr p, Ef. 
8, • - VI pesta ave uma fita. 2 

9.•- A mão esquerda dlapa.rava a arma, 2 
Dr. Fll-Manchtt 

Série 

CHARADAS SINCOP ADAS 
to. • - l!'éeta [;idq.ae portll/luesa. l'ncontrarels .um reptll. 8·2 

:::"' . ./}.'J.IfUinhas f Z~ Nabiça 
u.•.-Este chá ê para mlnba pareilta, B-2 

· . ·: N. P'I!Ce 
12.'- Que sllllfelesà de l118framerttp musical. 8·ll · 

· · Roqllfi#A, 
ta. • ·-E' boa dlsc/pu/a esta mulher. a-2 1"-L j........_ ·~ ~· 

D~feéflõé .... mac{or 
1&,• 0 hOTfl#lffl é fiS/fUIO, 3·2 

.é'l-Diablto 
CHARADAS DUPLAS 

te..• - EetA pf>dre o peixe, 2 
Qutmaní 

10.•- Esta é a mulher que cura as ferl<l&f, !I 
}Oil Hespanhtt,. 

17,•- Que zan/lO, nunca mais me veem diiPOChor. I '1 
BartUIIIé 

til.•- Estas minhas parentas deram-me 'uma tareia, t ,..., 
' • Zé Nabiça 

~9. a -E' sempte vélhice. 3 
· Dr. Jpcklll anel 41r, Hyde 

20,• -Enquanto se engata deve-se estar com multa otençao, 9 
José HespOIIha 

Solução da s Charada s a Ad i vin has pub lica das no n.o 355 (XIII Séri e) 
t.•- Pe-scada 
2.•- Saudade 
a.•- Camarào 
4.•- Domar 
11.• -t;areca 
o.• - llandldo-bando 

7 ,• - Tabaco-taco 
t!. a - l!aea-to· pato 
9,•- Quintal 
10, a - Mariarlda 
1t, •- llanto-cantão 
12. • -Ladra-ladrão 

ta.• -Anilina 
u.•- Marrocos 
15.•- Canapé 
1tl. • - Dlafaoo 
u.•-t:eb·olo 
18,•-A 



' 
CORRESPONDÊNCIA PARA OS MENINOS COLORIREM 

Armando Gonçalves Rosa 
-Faro -Recebi o quatrilião 
de abraços que retribuo ~om 
um comboio carregado de. 
let! .. . 

Á primeira vista os teus 
problemas parecem-me muito 
bons. Se assim fôri de facto, 
vê-los-J,lás nas c o u n a s do 
•Pim~Pam-Pum~. 

O Zé Pacóvio está a ba-
nhos,;, · 

Maria Manueüi Alcântara 
Mateus - Mafr.a - O pro­
blema da cêra pode parecer · 
piada a trabalhadores incan~ 
saveis que eu conheço? ... 

As histórias,· sendo origi11ais . 
e interessantes, como n~o po­
dem deiXar de sei', devem ser 
enviadas directamente ao di­
rector dêste suplemento. Um 
beijinho repenicado .. -. 

josê da Silvfl Martins..;.. 
Santa rem- Os contos sa:o en­
viados ao Director , dtste Su· 
plemento. 

TIO TóNIO 

Meus meninos : Vejam se desco• 
brem a mulher deste marujo, em 

quem tle está pensando. 

• PROBLEMA B 
' A I -........ ~··-···E I nA 
'2 •..•.••• ···· -"'\ . t< 3 .... - ........ . 
4 ..... -- .. -. ·{ ----1 

5 ............. IJ<A 
6 ......•.... 

6:::::::::::.{ r<A 9 .......... . 
10 .......... ·{ . 
1'2 ..... - • - . . . /\ .']; 
13 .•• ' ......... ·. <· 

Substituir os números por letra!!, de modo à formar O·&lnôulmo 
das seguintes palavras :· 

l-Mercado 
2-Bouç~ 
5-Márgem 
4-Ponto de referência 
5'-Símbolo de Poesia 
6-;- Pedaço alongado 

7-Êpora 
8-Furôi 
9- InterJeição 

1 O-Batráquio 
12-Nota de música 
13 - Utensílio do campo 

-.-
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~~~~----~~--------------------~----------------------------------------·' 

IDÉA DE CHIQUINHO UMA 

Maria Cachucha; 
criada · do Chico, 
de . hora, a hora puxa 
para o bailarico. 

Mas por ver, talvts, 
que o chão encerado, 
devido a seus pés, 
lhe tica estragado, 

Tu fazes 3$Sim, 
e assado e cozido, 
e verás, por fim, 
que' é bem divertido. 

' 

Se a radiofoüia 
começa a tocar. 
em doida folia 
se põe·a dansar. 

tem de puxar brilho, 
de novo, ao soalho ; 
-que grande sarilho, 
-que ·enorme trabalho I .•. 

Cada escova prendes 
aos pés, qual patim; 
as pernas estendes, · 
dançando. E assim, 

Quási mostra as ligas, 
quási mostra as calças, 
e, ao som das cantigas, 
eHa a bailar valsas! .•• 

Entanto, 'o Chiquinho 
tudo remedeia, 
clamando- ·(o dedinho 
no lábio): - ·uma idéa! 

Maria Cachucha, , 
bastante a seu grado, 
vai dançando e puxa 
brilho ao encerado. 

I 
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